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Resumo

O objetivo deste trabalho foi a avaliação da clarificação enzimática do suco de cupuaçu, empregando
enzima pectinase comercial, imobilizada em bagaço de cana-de-açúcar. O trabalho foi realizado no
Departamento de Ciências Agrárias da Universidade de Taubaté no ano de 2010. Foram processadas
amostras de suco de cupuaçu com o bagaço da cana-de-açucar, tratado com soluções de Hidróxido de sódio,
Polietilenoimina e Anidrido acético, com finalidade de obter clareamento do suco em estudo. Os resultados
revelaram que o com o tratamento enzimático, obteve-se taxas de clarificação de 8,63% com Anidrido
acético; 20,20% com Polietilenoimina e 50,10% com Hidróxido de sódio, sendo este último o mais
eficiente,foi utilizado como comparação o valor medido no suco de controle. O bagaço tratado com NaOH
foi que obteve melhor clarificação, porém menos resistente ao ataque da celulase, desta forma, pode-se
inferir que o melhor suporte de imobilização é o bagaço de cana-de-açúcar tratado com polietilenoimina, o
qual resultou em boa clarificação do suco com boa resistência ao ataque por celulases.


